
TESTES T PARA COMPARAÇÃO DE 

MÉDIAS DE DOIS GRUPOS PAREADOS. 

 
Gabryela Nagazawa Hayashi 

Patricia Souza 

Patrine Thiele 

Universidade Federal do Paraná 



AMOSTRAS PAREADAS 

 Quando temos duas amostras e cada observação da 
primeira está pareada com uma da segunda. 

 Exemplos de amostras pareadas: 

 Estudo feito do antes e depois no mesmo indivíduo 

 Estudo feito com gêmeos 

  Não são consideradas estatisticamente independentes, pois 
as duas observações são mais prováveis de serem similares 

 Assume-se distribuição normal ou aproximadamente 
normal das diferenças 

 Com dados pareados podemos usar as seguintes notações: 

 x1i = medida 1 do par i 

 x2i = medida 2 do par i 

 di = x2i – x1i 

 Um conjunto de di forma uma amostra de diferenças para 
usarmos o teste t para uma amostra pareada 



EXEMPLO  

 Exemplo de amostras pareadas transformada em 

uma amostra de diferenças (di) para efetuar o 

teste t para uma única amostra, porém esta 

pareada 

 



TESTE T PARA DADOS PAREADOS 

1) Especificar H0 e H1 

 H0: µd = 0 

 H1: µd ≠ 0  

 

2) Escolher nível de significância 

 α = 0.05 ou 5% 

 

 



TESTE T PARA DADOS PAREADOS 

3) Calcular a estatística e a estatística teste média 

das duas amostras  

   

 

 

    = média das diferenças (di) 

 µd  = valores de H0 e H1 

          = erro padrão das diferenças (di)  

          =      , em que s é o desvio padrão amostral 

 

4. Comparar o valor de t encontrado com uma 

distribuição de t com (n – 1) graus de liberdade 



TESTE T PARA DADOS PAREADOS 

5. Calcular o valor de p 

 

6. Comparar p e α 

 

7. Descrever resultados e conclusões estatísticas 



EXEMPLO 1 

 A mudança nos valores de IMC de indivíduos do 

início ao final de seis meses de tratamento foram 

-1,5 ; -0,6 ; -0,3 ; 0.2 ; -2 ; - 1,2 

Média = -0,9 

Desvio padrão = 0,81 

Erro padrão = 0,33 

 

1) Especificar H0 e H1 

 H0: µd = 0 (perda média de IMC é zero) 

 H1: µd ≠ 0  

 



EXEMPLO 1 

2) Escolher nível de significância 

 α = 0.05 ou 5% 

 

3) Calcular a estatística e a estatística teste média 

das duas amostras  

   

                        =                   =  

 

 Nota-se que t deu um valor negativo porque a 

mudança média observada foi a redução do IMC 

(um valor positivo seria o aumento do IMC) 

 



EXEMPLO 1 

4) Comparar o valor de t encontrado com uma 

distribuição de t com (n – 1) graus de liberdade 

   

 

 

 

 Graus de liberdade = 5 

5) Calcular o valor de p 

 0,05 > p > 0,04 

6) Comparar p e α 

 p < α 



EXEMPLO 1 

7) Descrever resultados e conclusões estatísticas 

 Rejeitamos H0 ao nível de 5%, pois p não equivale, 

ou é maior, ao valor encontrado na coluna de 0,05 e 

linha 5 

 

 Podemos concluir que existem ao nível de 5% de que 

há uma redução média de IMC durante o período de 

seis meses em indivíduos sujeitos ao tratamento  



EXEMPLO 2 

 A fim de determinar a eficiência de um 

medicamento antitérmico, a temperatura 

corporal (em graus Celsius) de 7 indivíduos foi 

medida. Em seguida, foi administrado o 

medicamento e após uma hora a temperatura foi 

medida novamente. Os resultados podem ser 

encontrados na tabela abaixo: 



EXEMPLO 2 

    = -0,7286 

                                       

                                          = 0,61 

 

          =     = 0,23 

 

1) Especificar H0 e H1 

 H0: µd = 0 (Perda de temperatura igual a zero) 

 H1: µd ≠ 0  

 

2) Escolher nível de significância 

 α = 0.05 ou 5% 

 

 



EXEMPLO 2 

3) Calcular a estatística e a estatística teste média das 
duas amostras  

 
                    = -3,17 

 

 

 Redução de temperatura 

 

4) Comparar o valor de t encontrado com uma 
distribuição de t com (n – 1) graus de liberdade 
   

 

 

 

 

 Graus de liberdade = 6 



EXEMPLO 2 

5) Calcular o valor de p 

 0,02 > p > 0,01  

 

6)  Comparar p e α 

 p < α 

 

7)  Descrever resultados e conclusões estatísticas 

 Rejeitamos H0 ao nível de 5%, pois p não equivale, ou é 

maior, ao valor encontrado na coluna de 0,05 e linha 6 

 

 Podemos concluir que existem ao nível de 5% de que há 

uma redução média de temperatura durante o período de 

uma hora em indivíduos sujeitos ao antitérmico. 
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